
:áo AO csdastraiiei.to -

Hao foi sen surpresa,que na terça-feira passada(Ol/ 
11),vimos dois funcionários da PRÓ-REITORIA ESTUDAI®IL dis­
tribuindo uma nota rno T.or-- j i ■ J,_ _ .urante universitário ( RU).E e
ta nota cu. o ia que estavam certas as inscrições para 
o. CADASTRAITErUO aos usua; ...os do RU. Esta tentativa de 
dividir oo estudantes em l' rentes" e "nao—carentes" 
e^vellia.Esta ideia fas pas . dá política do MEC,de a cada 
dia que passa,jcv a responsabilidade da Educação nas cos 
tas dos estudantes.O objetavo,á curto prazo, é cortar os ~ 
estuda.nl.es " nao-carentes" e a medio prazo também cortar1 
.os residentes (carentes).Roje,os funcionários, na sua gran 
de parte, ja nao comem ~  no RU.Entendemos que ninguém
come no restaurante Por lazer.Todos nós que uti­
lizamos o RU e porque ~1 ^  realmente necessitemos.

Por isso somos ,A  r ./ ,, r>,
Ah* s  \ i 0

mtrS
' - ~

MENTO. Pois 
e uma manobra 
vi sando,futura- 
podemos aceitar 
não criamos.Se 
a saída não é

CONTRA ’ 0 CADASTRA- 
entendemos que isto’ 

torpe da administração 
mente EECI1AR 0 RU.Não1 

pagar pela crise que
^OU'aO  Roje falta verbas 

cortar as já min­
guadas verbas da assistência estudantil, a saída é a luta 1 
por SUPLEMENTA Q ~ 0 pg VEREASS
Nao podemos aceiuar essa manobra.Temos que nos posicionar - 
mos firmemente contra, a PPSESÃO em carentes e não-carentes. 
TOPOS OS ESTUDANTES QUE UE. 1.1 0 RU TEM 0 PIREITO PE EAZÊ-LO. 
OS COLEGAS NÕO IEVT2.1 SE CS. DASTRAREM.



R.TJ, : DE KAI L DIOR.

E 6 c ult imo s t enrn>o r_ , a alimentaça.o(?) do EU
piorou 'visivelmente .A higiene, que começava a me lho— 
.. raug relaiiou novamente,. A qualidade da, comida,nosooc' . 
'eEy©£iugq,s. é quem ’saberaO feijão,

A FesrA
MÉsAÜ

àgítôlO' pret.0 e. ve 11:
comer ac.uiio,•' * 1Tu N o«1/

r empo s que rs o sai 
racismo não.* que e doce 

todo dia.E o suco(?) 
aguenta? Alguém aí' 
sabe dizer de que é?
As nossas vísceras ' 
estão revoltosas«Ei, 
vocês aídc cima,tenham
pei de nois

//
d A .LA
GRITA.

TQUECEÍTDO. 

Pois é,
APRESA TAÇÃO d o e a a c o ( a d o c a d o e s t ô m a g o

, o j e ama pmblicaçao do DCn . Sob a responsa 
Mlidade dp. DIRETORIA Dl: UAPIGITSA e IA, D IDA’LO AI A DE ASOI&TÈIfClI 
SOTUDAETII, o RAJTOK)j:cra uma trincheira, ra luta por melhores con 
caçoes de alimentação c higiene no ELA D dirigido aos usuários do 

e em especial aos residentes,0 EAEC-0
euiva e a nossa, fome e sede demp _

i que seja um Informativo 
principalmeiáte do seu 
tigo.c, di stribua o 
TUIÓS DITO.

-D 0 CAFEZINHO?

'A cafeteira’ sumiu. ’Vi 
Onde foi escondida f  Çfcc' 
racse sabe. 0 que '* 
se Vjahe( e se sente )̂l 
é cue nunca mais a 
pareceu o cafezin­
ho . ‘

AEOII! ERRATAS l . .
_ Eao e o CUCARACDA do Denxil, 
oao baratas verdadeira,?;; espalha­
das non arredores do E,LA a, rar- 
tanto aos mais sem .veie.

„Limpeza, que é .rmi. ada!

se propoe coletivo,co 
tempos novos.A ideia/dosejo 
vai depender da grana e p ’ 

dar forçaeccreva, ar 
passe prá frente.

 ̂ao ha muitos jantares/ 
no mundo, ja rabias e os / 
ma.ir, belos frangos 
•'"ao protegidos em pratos / 

por vidros espes- 
sempre o vidro c

ire; er

Er —

soe „ 
a fome, 
o cristal infrangíve1 , 
ire a mao e a fome, 
os valos , as léguas"

(Drumond)

E 0 JÁITTAR?
Eeaime.Lite e um sacrificio 

untar no E.TJ. Que coisa ma— 
s ruin, col Aquela sopa é 
ma verdadeira, lavagem.r
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A Boca Do €stôaaago skita" _
AWo I N93 AOV5A0P-O De 
FesfOMS. - ÜRer«iAs De /MFAb̂ísA t ,

révc/A esraOAMrio Do ©cna/OfiRM

DCE CONQUISTA ALGUMAS VTTÓRI 
AS SOBRE O R.U.

Dia 29 de novembro passado a 
diretoria do DCE teve uma reuni 
5.0 com o Pró-reitor de Assuntos/ 
Estudantis, onde entregou um re 
latório sobre a pesqui- x realiza 
da com os usuários do R.U., e a­
presentou suas propostas em rela 
ção aos problemas colocados hoje 
para o restaurante e sobre o CA- 
DASTRAMEHTO. #

A proposta da Pro—reitoria / 
de Assuntos Estudantis visava o 
cadastramento de usuários que os

idisse em carentes e nao ca-/aivii
r-ê t G G s. Esta medida busca, na a-
legaçao do Pro-rei' ;or, iumentar/
a remuneração aas bolsas de tra­
balho .

Bom, 0 DCE discordou dessa/ 
posição, por entende—la como uma 
tentativa de repassar para ̂ una / 
Toarcela dos estudantes do ónus /

da crise económica e da política educacional do ImC. _
’ Depois de muita discussão(seis horas, exatamente, conseguiu-se 

chegar a ima proposta aceita peio ICE e Pro-reitoria. Os pontos ca
proposta sao os seguintes; ,„ , , w- a realizarão de uma enquete com os^bolsistas(ae traballi
e o resto dos estudantes se concor iam ou nao com as medidas da Pro

X~ _ D aso o resultado da enquete soja contrário às medidas da ad
ministraçao, NAO líAVERA CADAbIRAITEiNiO; , ■> . ,

- caso o resultado seja favorável, a Pro-reitoria se comprome
te a discutir os critérios do cadastramento^com os estudantesi

- a enquete sera feita por una comissão pari bana da adminn
"bTciçcio ® cio DCE o

0 mais importante ag£ )fj  H ___ JjJ
ra e continuarmos mobili- g  jDGPOlS p{£ Ni/\p J
zados e prontos para defen ~€fv\MA,|1 COMIDA/ Ç*
dermos o nosso direito de 56 ^Lí íiAcAÍTA 1 > >
cicesso ao R.U. &



A PESQUISA DO DCE?

Todo mundo ai; da lembra a 
pesquisa realizada a umas / 
duas semanas. Não é preciso:/ 
falar muito.Os dados falam /
por se. -o por isso mesmo
o proprio espelho da situaçao 
do R.U. hoje. De um lado con­
firmou o que sempre falavamos 
e que era óbvio, mas so a ad­
ministração não vês o R.U. / 
não e um lazer para todos nós 
mas uma necessidade(ainda que 
triste), e de outro ■cr-O
lado nos mostrou VAI / 0 \
o descontentamento (itií\nuf)OjA A <31 
dos usuários pa- f~ fSCA.C
ra com a comida, U ÚAfiJ J&S £
higiene, etc. fô n o W A  e s r u õ M V L

lias vamos aos f/\KA A
dados ° COMIDA s 9 jA  OE

- entrevista­
mos 510 estudantes^
de um total de 1.100 usuários’ '
diários de R.U., portanto, i 
’’n» boa amostragem. E Qgp. 
dos entrevistados obti 
vemos que; 78/ usam o 
R.U.diariamente, 21/ 
às vezes e 0,7/ 
nao responderam; dos

70>4/ não concordam com o cadas- 
tramento, 8,8/ concordam desde / 
que existam critérios discutidos 
com os estudantes e 11,2/ concor 
dam com o dito cvso„

Temos ai os dados, e se voce
quizer passe la no DCE para con­
versarmos. Entendemos que os ma­
is importantes foram colocados.

"POR ISSO, PAO 
SE ROGES
DA CASA DO HOMEM,
SE TE ESCONDEM,
SE TE NEGAM. . .
PÃO,
NÃO REZAREMOS 
PÃO,
NÃO MENDIGAREMOS 
LUTAREMOS POR TI COM 
OUTROS HOMENSV

PABLO NERUDA

SUCO;NINGÚÉM ESQUECERÁ

510, 30,9/ comem 5 
8 vezes por semana, 27/
12 a 13 vezes, 22,9/ de 
vezes, 9,5/ de 9 a 12 vezes 
9,8/ não responderem;

- dos entrevistados 
total de 56,5/ estudam em do­
is turnos, 21,4/ em 3 turnos/ 
e 11,2^ estudam somente pela/
manha, 7,6 somente à tarde e 

I eL

um/

Todos h que se servem.do:, 
R.U. terão, durante as ferias / 
uma grande saudade do suco ser 
vido nos almoços.

EM JANEIRO s COMO RICA?

E aí, residentes, já  tão / 
sabendo como vão se alimentar / 
nas férias? É bom se informar!

RANGO VAI RICAR

3,1/ so a noite 0 "RANGO"
- quanto a residência 69,

, essa publicação da / 
diretoria do DCE(de imprensa, mel 
hor dizendo) continuará a sair.

Esta aberto a sugestões e cc
boraçoes. Quem quiser aju

dossentrevistados nao sao re­
sidentes, 3 0,4/ são residen-/ 
tes e 0,6/ não responderam;

- Quanto a tra O h '•„ Pue Procure o Solino
balhos 67,7/ não cofM'0/) é  f060í
trabalham, 3-1,2 - 0/43-)-'-9
sim e 1,2 não 
responderam;

- Q u a r ^ ^  
to ao cada 
trament0 ;

dg

-tó— .
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DCE CONVOCA PBÁ LUTA
Os estudantes que se utilizam 

do Restaurante Universitário vol­
tam a ter o seu direito ameaçado; 
o MEC, através da Ministra Esther 
de Figueredo Ferraz, "baixou porta 
ria que nos seus pontos mínimos 7 
determina o seguinte;

a) o MEC subsidiará apenas a 
estrutura dos RUs; pessoal, agua, 
energia, etc. Os generos alimentí 
cios serão encargos de cada uni-/ 
vcrsidade;

b) o preço do bandeijão deve/ 
scr determinado por cada reitoriammmmmmmmm— —m— mm—— ——aue um máximo que e o preço de / 
custo;

c) os estudantes considerados 
carentes podem ter o preço de seu 
bandeijão reduzido para até 70^ / 
do preço real.

Isso significa que, aqui na 
nosso, universidade, o preço do / 
bondeijão poderá custar até crÜ/ 
700,00(segundo a reitoria seria/ 
esse o preço de custo), o que na 
pratica afastaria muitos estudan 
tes do R.U., impossibilitados de 
se alimentarem por falta de con­
dições financeiras.

Essa medida faz parte da po­
lítica do MEC de corte de ver-/ 
bas para as universidades. 0 co­
verno, pressionado pelos credo-/ 
res internacionais, está reali-/ 
zando cortes nas verbas públicas 
e, com o seu descaso pela educa—r->sçao, e nela que acontecem os mai 
ores e-ortes. Com isso é dado ~/ 
prosseguimento ao projeto do go­
verno de se desencarregar da edu 
caçao, passando as Universidades 
a empresas comerciais. Não nos 
surpreende esse tipo de medidas, 
pois, as entidades estudantis / 
vem denunciando diariamente essa 
política do MEC através de.-pan-/ 
fletos, boletins, falações no RU 
informes na imprensa, etc.



ÇONT.
Nos, estudantes, devemos es-/ 

tar. unidos para, rechaçar sem-/ 
pre essas medidas. E aqui entra / 
um ponto interessante dte. portaria: 
quem vai determinar os preços das 
refeições serão as reitorias, e o 
MEC não faz isso por acaso, o faz 
para tirar a unidade do movimento 
nacionalmente, já qeie em algumas/ 
universidades é fraco.

0 nosso DCE mantem a sua posi 
ção contra qualquer aumento que / 
signifique prejuízo para os estu-

A UM CALOURO DO R.U.
E aí rapaz, já deu prá enten 

der o que diabo e a tal crise da 
educação?' Claro, ne? Comendo no 
R.U a gente entende fácil o sig­
nificado concreto da crise, pois 
ela, afeta de maneira desastrosa/ 
o nosso estômago.

Ja se preparou psicológica-/ 
mente prá enfrentar o nosso rico 
cardapio? Pois e necessário.

Você já imaginou que nos pró 
ximos anos se alimentará nesse / 
bem cuidado restaurante? Isso, e

ontrarem na luta PiPFUO 'ftcAC.cla™ ’„ 30 ele feo5ar
contra os aumentos | íí “ í  ’ “„“ “O “ 10 ta Pra
e nela melhoria de \S) ' Peixe- va se desespe■,, , ~ p / íwfíK ■UJ/^^rar. Muito node ser feito. 0 quealimentaçao no R.U. Ol/^ \/M i ~
A EDUCAÇÃO É ,ÜM DEVER 1 ' ‘ ̂  ̂  ’

a;antes e convida todos á Q B R A R  (-

DO ESTADO!
y s  pode você fazer? Ora,, lutar, / 

rtriIAnl\  ̂̂ se organizar, meter o berreiro.
"r í

r COBRAR CARTEIRAS 
- GOlPE DA PAE• fvV,: / , ’/jj

■ A ameaça de cobrar 
carteirá de bolsista do 
que se alimentam no R.U.
Dignifica um verdadeiro 
golpe da Pró-reitoria de 
Assuntos Estudantis ao 
conjunto dos que se servem do R.U 
e o não cumprimento dos entendi-/ 
mentos tidos no final do anb pas­
sado com o DCE.

nesse mundo de meu Deus.
procura o Centro Acade 

mico do seu curso(se nao tiver / 
procure o Diretório Acadêmico do 

f centro) ou o DCE. Tenha medo 
nao, essas entidades são

n°ssas e quem deve dar o / 
"tom nelas somos nós mesmos 

Va la e procure uma forma / 
de se engajar na luta. Nos dias 
de hoje ninguém pode ficar para­
do esperando o tempo passar. Apa

AOS FUNCIONÁRIOS '
Companheiros,, vocês também es 

tão sendo prejudicados com a por­
taria do MEC e a atual situação / 
do R.U. Que tal cobrar um posicio 
namento da AETJRN a respeito desse, 
auestão? .

pm R-u?jP re/vi '

reça, ta?
DA IMPRENSA

Dentro em breve estará saindo 
mais um número do jornal do DCE. 
A diretoria de imprensa está pen 
sando em outras publicações. Pro 
cure o Solino no DCE, caso este­
ja interessado.

DA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 
Ta saindo aí o GUIA DO ESTU­

DANTE. Tudo sobre a Universidade 
e a sua burocracia. - '4 Qúe eu tou prf - \jenoo õue os esjvofitf- - _$b se? Qje co-M eR (ATQS. Cp; „ / A lA U Q S u  4

» D g



RESTAURANTE AMEAÇADO - BANEEUÃO SUBIRÁ 
■ DCE CONVOCA PRÁ LUTA

Os estudantes que se utilizam 
do Restaurante Universitário vol­
tam a ter o seu direito ameaçado; 
o .MEC, através da Ministra Esther 
de Eigueredo Eerraz, baixou porta 
ria que nos seus pontos mínimos / 
determina o seguinte;

a)o MEC subsidiará apenas a 
estrutura des RUs; pessoal, agua, 
energia, etc. Os gêneros alimentí 
cios serão encargos de cada uni-/ 
versidade;
" b)c preço do bandeijão deve/ 

ser determinado por cada reitoria 
até um máximo que é o preço de / 
custo;

c)os estudantes considerados 
carentes podem ter o preço de seu 
bandeijão reduzido para ' 70^ /
do preço real.

Isso significa que, aqui na 
nossa, universidade, o preço do / 
bandeijão poderá custar até crÜ/ 
700,00(segundo a reitoria, seria/ 
esse o preço de custo), o que na 
prática afastaria muitos estudan 
tes do R.U., impossibilitados de 
se alimentarem por falta de con­
dições financeiras.

Essa, medida faz parte da po­
lítica do MEC de corte de ver-/ 
bas para as universidades. 0 co­
verno, pressionado pelos credo-/ 
res internacionais, está reali-/ 
zando cortes nas verbas publicas 
e, com o seu descaso pela educa­
ção, e nela que acontecetri os mai 
ores cortes o Com isso é dado 7 
pro 1 eu/;-f monto ao projeto do go­
verno de se desencarregar da edu

rv* ~~~caçao, passando as Universidades 
a empresas comerciais. Não nos 
surpreende esse tipo de medidas, 
pois, as entidades estudantis / 
vem denunciando diariamente essa 
política do MEC através de pan—/ 
fletos, boletins, falações no RU 
informes na imprensa, etc.



cora.
Nos, estudantes, devemos es-/ 

tar. unidos para rechaçar sem-/ 
pre essas medidas. E aqui entra / 
um ponto interessante da portaria: 
quem vai determinar os preços das

IVrexeiçoes serão as reitorias, e o 
MEC não faz isso por acaso, o faz 
para iir«r a umidade dc movimento 
nacionalmente, já que em algumas/ 
•universidades e fraco.

0 nosso DCE mantem a sua posi 
çao contra qualquer aumento que / 
signifique prejuízo para os estu­
dantes e convida todos í/QBlsAR O  
a entrarem na luta PjjjÇGO H T  * 
contra os aumentos p Q  PfrJ
e pela melhoria da ^

A UM CALOURO 10 R.U.
E aí rapaz, já deu prá enten 

der o que diaho é a tal crise da 
educação? Claro, né? Comendo no 
E.U a gente entende fácil o sig­
nificado concreto da crise, pois 
ela afeta de maneira desastrosa/ 
o nosso estômago.

Já se preparou psicológica-/ 
mente pra enfrentar o nosso rico 
cardápio? Pois e necessário.

Você já imaginou que nos pré 
ximos anos se alimentará nesse 7 
hem cuidado restaurante? Isso, e 
claro, se ele não fechar antes. 
7? Realmente, o mar não tá prá

íy 7 rcP peixe, lias nao va se desesp£
i ■ „^4. -- ^  -n TT /(U/K I)j f^M^rar, Muito pode ser feito. 0 queilimentaçao no R.U. O v f “ Ç/i S '

A EDUCAÇÃO 
DO ESIADO!

DM DEVER ^ À T a |VÀ(? 7 J  5°ae Toce fazer? °*a , lutar, 'IAr'IN >, se organizar, meter o herrei:

COBRAR CARTEIRAS - 
GOIPE BA PAE
A ameaça de cobrar . a 

carteira de bolsista do 
que se alimentam no R.U. 
significa um verdadeiro 
golpe da Pré-reitoria de 
Assuntos Estudantis ao 
conjunto dos que se servem do R.U 
c o não cumprimento dos entendi-/ 
mentos tidos no final do ano pas-

/
organizar, meter o berreiro 

nesse mundo de meu Deus.
' .;, procura o Centro Acade 

mico do seu curso(se não tiver 7 
procure o Diretório Acadêmico do 
/V Jcentro) ou o DCE. Tenha medo 

nao, essas entidades são 
nossas e quem deve dar o / 
tom nelas somos nós mesmos 

Vá lá e procure uma forma / 
de se engajar na luta. Nos dias 
de hoje ninguém pode ficar para­
do esperando o tempo passar. Apa 
reca, tá?

sado com. o DCE,
a o s e u n c i o nAr i o s

Companheiros,, vocês também es 
tão sendo prejudicados com a por­
taria do MEC e a átual situação / 
do R.U. Que tal cobrar um posicio_ 
namento da AFURN a respeito dessa, 
questão?

DA IMPRENSA
Dentro; em breve estará saindo 

mais um número do jornal do DCE. 
A diretoria de imprensa está pen 
sando em outras publicações. Pro 
cure o Solino no DCE, caso este­
ja interessado.

DA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 
Tá saindo aí o GUIA DO ESTU­

DANTE. Tudo sobre a Universidade
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SOBRE 0 RU SOBRE A COUISSÃO BO RU

Parc. Barrar a inplenontaça.o 
da portaria do RU, ocupamos a 
Reitoria durante 6 dias o para 
deoocupá-la a Administração cc 
deu os seguintes pontoes

a) lião inplcncntar a pertari 
a durante 45 dias ;
) r>/ ,  ^Pornaçao de una comissão 
paritária para estudar propos­
tas para o RU;

c) Nenhuna nedida judicial 
seria tonada contra 00 estudan
4-pciU 1—' #

Beo ouüO O itens, a administra

Cada vez mais diminui o pra 
zo dado pela Reitoria a Conissao 
de estudo para o RU para elabo­
rar una proposta alternativa para 
os preços da alinentaçao.
Por* outro lado, entre nuitos cs_ 
tudantes é grande a espectati- 
va cobre o trabalho de tal co­
missão.

Até agora, pouco conseguimos 
avançar. Hos, representantes es­
tudantis, sentimos a indisposi - 
cão da Reitoria para una propo£ 
ta alternativa que signifique a



rv
nc1, nossa. univcrcidr.dc. 0 compor 
tanento doc reprecontantes de. A 
dninictraçao, oc -Pro—Reitores ' 
de Adiiinic tração, Plane panent p, 
c- Assuntos Estudantis, durante' 
tode.s ac reuniões 6 de monter a 
c cuit ilinar i a de sempre; falta 1 
de recursos, iiecccidc,dc de obe- 
di e ne i a d o 1—LC, c t c • • • •
'• -Tonos questionado o valor doc 
custos do. alinentaçãâ) pela Rei­
toria, apresentados c en consul - 
"tas""feitas en vários restauran­
tes da cidade ( inclusive da AP 
urn ) conseguimos provar que o

tant)en da Comissão) apresenta­
rão na próxima(quarta-fcira) u 
na. terceira- proposta que c fruto de

custo real dao rcfciçoci ci:
nédia CR0 300,00 c, por outro ' 
lado tonos defendido a proposta 
do novinento estudantil da UPRIT 
on rcla.ça.0 ao RU que c de, no ' 
máximo, 100/j de aunento.

Diante da manutenção do impasse 
fCRIteççrcD ( que fazem parte

Ã ÇrNtsÁfà Vá- • ' ar
i KC . C  ' .
v M C C  _ pAnl-A.. l./t - 
QU/nf (i ACAK*; j,

ASSEFiBLÉIA GERAI DIA 
17 ÀS 9H . -■

DIRETAS J/J

É preciso não coque-.
/

rater da. portaria. Esta, propos­
ta., con algunac diferenças,men­
ton o aunento de 1E0G-. A rcito-

f- i Á 0

*

ecr o nc-nc dos parlancn 
ros do nosso estado que vota­
ram. contra e.s diretas; Poran 
os seguintes os defensores 
do colégio .eleitoral do Regi-/!'.
: ie ;■ Dinarte I r i s  Pioniçe-PDS .

ria não aceitando esta proposta 
deixará cla.ro quo na.o ten inte­
resse cn solucionar o problema.

IIODILIZAQÕES

DIA O-Protesto pela. Aça.c Judi­
cial ;

DIA 9-Rcccpção ao Secretário do

IISC(enter da Porta.ria do RU) $

DIA 16- Plebiscito;Será a GRE­
VE o caminlao para. ccn- 

. quietamos a Suplementa
ção de Verba.s?

Ploroncio (PDS); Jesse Preire 
Pilho (PDS )î Vingt Rocade (PDS).

* Per* outro* láclô* 6 * t)ÒÍD c ontinu— 
ará participando do Conitc-Pró- 
clirotas, reafirmando a necessi­
dade de lutamos por eleições * 
livres c dircte.s de Reitor a Pre 
siden ce. • ■

DCE.

f
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Como é do conhecimento de todos, o MEC baixou uma portaria que 
corta todos os subsídios destinados à aquisiçao de gêneros aiimentíci 
os para os RU‘s. Com esta medida podemos perceber que a crise economi 
cofinanceira que atravessa nosso país, leva cada vez mais a falência, 
do que resta do ensino público e gratuito.

Por outro lado, percebemos também que, noje mais do que nunca1 
o povo brasileiro demonstra sua insatisfaçao com a crise (educaçao, 1 
saúde, moradia, a 1imentaçao, desemprego e baixos salários, etc ) ques 
tionando o poder político. A campanha pelas DIRETAS estã nas ruas, em 
todo país e de forma irreversíve1, fruto do descontentamento popular, 
frente ao regime imposto há 20 anos.

Frente a esta situaçào, DCE‘s de todo o país reunidos no XVI 
CONEG, decidiram realizar em 23 de março, um DIA NACIONAL DE LUTA PE­
LAS ELEIÇÕES DIRETAS E EM PROTESTO PELOS 20 ANOS DE REGIME MILITAR.

Aqui na UFRN, os estudantes já se dao conta de que ê necessá - 
rio organizaçao e luta, conscientemente preparadas.0 curso de Psicold 
gia estã em GREVE por melhores condiçoes de ensino;o Hospital das Clí 
nicas estã em vias de fechar suas portas;os estudantes de Ciências So 
ciais podem também paraiisar...Além disso, a portaria do MEC, se pos­
ta em prática, farã com que vários colegas, prineipa1mente residentes 
tenham que abandonar a Universidade por nao terem condiçoes de se man 
ter.

E compreendendo este quadro que o Conselho de Entidades, reu­
nido quarta-feira (14/3) decidiu convocar uma ASSEMBLEIA GERAL para1 
o dia 21/3 ãs 9h no Centro DE BI0C1ÊNCIAS.

Pauta: RU; Formas de Luta para o dia 28.
TODOS ?, ASSEMBLEIA: VAMOS A LUTA.





CONVOCATÕRIA

Em Assembléia realizada ã 21/3 (quarta-feira), os estudantes universitários 
decidiram assumir a luta CONTRA A PORTARIA DO MEC que retira todos os subsídios destina - 
dos ã aquisição de gêneros alimentícios para os Restaurantes Universitários.

Por outro lado, em relação as propostas da Reitoria, avaliou-se que, todas 
as alternativas de preço apresentadas, obedecem a determinação do MEC e portanto, não tem 
condições de ser implementada sem que venha ocasionar evasão escolar. Diante disto, a pro 
posta aprovada, na assembléia, define uma base para a majoração dos preços. Esta base,se 
ria a média dos reajustes concedidos aos rendimentos estudantis ( bolsas de trabalho, mo­
nitorias, crédito educativo),- tendo sido ainda definido data para resposta da administra­
ção. Esta data que será dia 28/3 t quarta-feira), será também o DIA NACIONAL DE LUTA DOS 
ESTUDANTES BRASILEIROS, PELAS ELEIÇÕES DIRETAS E EM PROTESTO PELOS VINTE ANOS DE REGIME ’ 
MILITAR, sendo portanto um importante momento, para irmos às ruas u denunciar o descaso ’ 
com a educação, a falência do modelo econômico e social e a'necessidade do fim do regime.

Por último, gostaríamos de enfatizar a importância do comparecimento maci 
ço dos colegas, à seguinte programação aprovada pela assembleia:

26 e 27/3-Velório do Colégio Eleitoral- Plebiscito Nacional sobre as dire­
tas, com apuração dos resultados ã partir da 21h no Bar do DCE (setor I)

28 de Março - DIA NACIONAL DE LUTA
Paralisação das atividades acadêmicas com seguinte programa-



Manhã : Assembléia Geral d estudantes - 9h no Auditório da Re1' ’ia.
Pauta.: Resposta da Administração sobre a proposta dos estudantes para r, RU 

Formas de luta: Indicativa DE Greve Geral.
Tarde: Enterro do Colégio Eleitoral - Passeata (Universitários e secundaristas ]. 

Concentração às 15h no pátio da Faculdade de Medicina.
DIRETÚRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES: 
DIRETÓRIOS ACADÊMICOS;
CENTROS ACADÊMICOS.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
DIRETÕRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES 
COMANDO GERAL DE OCUPAÇÃO DA REITORIA

Ao: Professor Genibaldo Barros, Reitor da UFRN

1. Tendo em vista a estrutura de poder das Universidade Brasileiras, on
3e estudantes, funcionários e professores não elegem seus dirigentes.
* '-ont.xc ̂ ranuo as péssimas_condições de ensino, pesquisa e extensão que 
■„c.rretaiTi e:n precária formaçao profissional à juventude brasileira.

Relacionando estes aspectos, da democratização das universidades,fal 
de verbas e autonomia, o movimento estudantil coloca-se sempre na lu~ 

_a pelo ENSINO PÚBLICO g GRATUITO para todos e em todos os níveis.
Neste momento enfrentamos uma luta politica que assume proporções his 

-oricas na UFRN. Sabemos todos que diversas etapas foram transpostas até 
chegarmos ao impasse, hoje vivenciado. Não cabe neste documento repizar- 
mos as inúmeras tentativas dos estudantes em discutir com a administração 
da UFRN, sobre os problemas que enfrentamos no Restaurante Universitário, 
nas Residências, nos Campi Avançados, em todos os cursos da Graduação, na 
PosGraduaçao, na extensão e na pesquisa.
5. Um aspecto particular neste tcdo, diz respeito a implementação, na 1 
l FRN da portaria 6 2 / 8 4  do MEC. Como já é do conhecimento público, quar 
ta feira (21.03.84), os estudantes desta universidade, em ASSEMBLÉIA GE­
RAL, apresentaram proposta formalizada de condiçoes de negociação quanto 
a qualquer alteração dos preços das refeições no Restaurante Universitá­rio . .

Reafirmamos nosso intuito^em efetuar discussões quanto â problemática 
aa manutenção do R.U., mas só aceitamos majorações nos preços, tendo por 
base cs índices de aumento dos valores das bolsas de trabalho, do crédi­
to educativo e <3....s bolsás de monitorias.

Com a decisão do CONSUNI, em 26.03.84, de implementar a portaria do MEC 
auC na UFRN, realizamos nova ASSEMBLÉIA GERAL e por congesiso deliberamos 
pela OCUPAÇÃO da REITORIA da UFRN, como forma de pressão politica â admi 
nistraçao desta universidade e colocamos desde o início do movimento nos-as exigências: ' —■ ; - • i ■ ■ nsm< pesqui i e extensão que

a) Que seja efetuada reunião extraordinária do CONSUNI pararevo-
r sua decisão de 26.03.84. . . - . .. ,

b) Que o CONSUNI dê condições reais e objetivas a. continuidade do 
funcionamento dos E.—  ̂ urántes Universitários, mantendo os atuais preços 
das refeições, enquanto estudantes e administração discutem com base nos 
índices acima citados, quaiquer alterações nos preços.
" "" ' ...........'' ‘ ...' ; ’..c r.< ste

. Natal,
áti r...... . ..J_....... ..
20 de Março de 1984

Ass. COMANDO GERAL DE OCUPAÇÃO.
•" d nhooirrc ntc ■> ■-
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UN IV?’ RS I DA J E FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
DIRLTÕEIO CENTRAL DOE ESTUDANTES 
COHANDO GERAL EL OCUPAÇÃO DA REITORIA

Ao: Prole,roe Gsnifcaldo Barron, Reitor da UFRN

1« Tendo em 
de e3 cuo. ■ ..n r >..
-. Coneidorandc a;

da democratização das universidades,fal 
autonomia, o movimento estudantil coloca-se sempre na lu~Lr LblTO oara todoç: o om iriHnc r\ c n Tiro í c?

;-3 - - e»rrutura de poder das Universidade Brasileiras, on
rvnc:.onamos e professores não elegem seus dirigentes.

. _ ;.. pe.asrmas^condições de ensino, pesquisa e extensão que

..C'.i._e,am em precar.ia formaçao profissional à juventude brasileira.
* Relacionando estes aspectos,

:a de verbas e
pero üNSINO c:.: T ‘ (-LA'tvjtto para todos e em todos os níveis.
neste mcrente enfrentamos uma luta politica que assume proporções his 

na P' * Sabemos todos que diversas etapas foram transpostas até
_gaa.mos &o impasse, hoje vivenciado. Não cabe neste documento repizar- 

,fr\7̂ ;\Tinu'':;f_ras denta ti vas dos estudantes era discutir com a administração 
„ os Pro^lemas que enfrentamos no Restaurante Universitário,

7 »■ "os Campi Avançados, em todos os cursos da Graduação, naPosGraduaçao, na extensão e na pesquisa.
v g,.j7i“_'-speclO particular neste todo, diz respeito a implementação, na '
' ; ry- py'-ur.’,a 62 / 84 do MEC. Como já ê do conhecimento público, quar

ca terra (21.03.84), os estudantes desta, universidade, em ASSEMBLÉIA GE- 
./AL, apresentaram proposta formalizada de condições de negociação quanto
c quaxq^ei r.;.. ter açao o.os preços das refeições no Restaurante Universitá­rio .
o. Reafirmasse no..so intuito^em efetuar discussões quanto à problemática
pa manutenção co a .U,, ias sõ aceitamos majorações nos preços, tendo por 
oare cs j.nd.<cerque aUxuonoo ^cs valores das bolsas de trabalho, do crédi­
to educativo c •" \ .< bolsas de monitorias.
. . Com a doer.'•to do COKSUNI, em 26.03.84, de implementar a portaria do MEC 
ELC na LTRN, _reeJ.i>;amos nova ASSEMBLÉIA GERAL e por congesso deliberamos 
•ela OCUP.iVj.-i*-.) on ELI TC RIA da UERN, como forma de pressão politica à admi 
istraçao aesea universidade e colocamos desde o inicio do movimento nossas exigências: ’ —

a) Que seja efetuada reunião extraordinária do CONSUNI pararevo-
0 ar sua ciec i s áo d e ?. 6.03.84.

b) Que o CONSUNI dê condições reais e objetivas a continuidade do 
veion?,mento des : arar es Universitários, mantendo os atuais preços
"refeições, enquanto estudantes e administração discutem com base nos 
n.ces acima citados, quaiquer alterações nos preços.

Natal, 20 de Março de 1984

Ass. COMANDO GERAL DE OCUPAÇÃO.

ï





UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
COMISSÃO DE ESTUDANTES DO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO - CERU

Trabalho Acadêmico a ser apresentado*no XVIII EN­
CONTRO NACIONAL DE CASAS DE ESTUDANTES (Residências Universi­
tárias) - ENCE, no período de 08 a 12 de outubro de 1993, no 
Campus Universitário da UFG, que terá como título: A OCUPAÇÃO 
DA REITORIA PELOS ESTUDANTES DA UFRN EM 1984.

ENTREVISTA EM FORMA DE QUESTIONÁRIO
15) Quais os motivos que levaram a ocupação da Reitoria?
20) Quais foram os ganhos políticos e materiais da ocupação?
3 0 ) Qual sua avaliação da ocupação da Reitoria?
4 0) Quais as forças políticas que direcionaram a ocupação e 
qual visão de uma delas sobre o fáto?
5 0 ) Como eram feitas as divisões de trabalhos dos estudantes 
e seus comportamentos em relação ao Patrimônio Público?
6 0) Porque o Magnífico Reitor suspendeu todas as atividades a­
cadêmicas e administrativas do Campus de Natal e o concurso da 
Universidade que estava marcado para 31/03 e 10/04/84?
70) Qual sua avaliação em relação a "comissão de alto nível " 
durante a ocupação da Reitoria?
8 0) Porque o Magnífico Reitor através da Procuradoria Jurídica 
da Universidade, deu entrada no prédio de reintegração de pos­
se do prédio da Reitoria da UFRN?
9 0) Foi cumprido ou não pelo Magnífico Reitor o compromisso de 
suspender o pedido de reintegração de posse do prédio da Reito 
ria solicitado pelos estudantes?
100) Porque a ADURN através de Assembléia Geral realizada no 
Centro de Convivência "Djalma Marinho" deliberou apoiar as re- 
invidicações dos estudantes e também suas formas de luta?
OBSERVAÇÃO:
Administração, estudantes, AFURN e ADURN: 1,6,7,8 e 9 
Administração (Reitor e Pró-Reitor da PAE): 3 
ADURN (Professores): 6 e 10 
Estudantes: 2,3,4 
AFURN (funcionários): 3
RESPONSÁVEL PELA PESQUISA: Francisco de Assis da Silva - Psico
logia/CERU - Matrícula nQ 8811715.4
ORIENTADORA ACADÊMICA: Justina Iva de Araújo Silva
Chefe do DeptO de Serviço Social do C.C.S.A.





AOS ESTUDANTES DA UPRN

Na qualidade de Secretário para Assuntos de Ensino Superi­
or do MEC,.representante da atual política educacional, defensor in 
bransigente da Privatização do Ensino, e autor intelectual da porta 
ria do Restaurante Universitário, que retirou as verias para aquisi 
jão de gêneros alimentícios, convido voces a me recepcionarem na 
próxima 4- feira 09/5, ás 171 na Reitoria onde estarei para fiscali 
oar e observar se a administração vem cumprindo religiosamente a atu 
?JL orientação da Ministra Esther Eerraz, bem como se já vem vigoram 
Io a portaria do Restaurante Universi

Atenciosanente,

Coronel Sérgio Pasquali , ,
Representante do Regime Milita]/ '





Iniciado o ano muitas lutas o tapcfac nos ocperam. Ê procisooarroga— 
çar as mangas. Ucsso sentido o quo estamos convocando ao mosmo tempo dois / 
oonsolhos do entidades. C primeiro, no dia 14(quarta-feira proxiía) será pa­
ra discutimos c deliberamos sobre algumas tarefas mais imediatas(R.U., /
0 dia nacional de luta c a questão das cartoiras de estudarmos). 0 segundo,/ 
no dia 1 7(sabado proximo), c'o''ora sor..um consolho para disoutirmos o tirar­
mos resoluçoe sobre todas as nossa lutas(gorais o ospocíficas.

0 consolho de sábado(dia 1 7) sorá roalizado no LA. do Saúdo a partir 
das 14*00 horas c tora a soguinte pauta»

1. Informes 5
2. A campanha das dirotas:

- formação do Comitê Universitário pro-Diretas5

- .. engajamento de cada entidade;
- a participação no Comitê ilT das diretas.

3- lutas estudantis s
- R.U. 5
- eleições para coordenações 5 demais cargos e 
participação estudantil?

4« Tarefas gerais do movimento.

0 concelho da prárima quarta será na Sede do DCE a partir das / 
1 7*00. Ê muito importante a presença de sua entidade.

Saudações, /

Edmilson Lopes Junior '
Secretário Geral do D.C.E.

P.S. - Bn aneso informes da última reunião do DCE.




